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as mais, lídimas. glórias de Aveiro 
A vida arrojada e heróica de José Rabumba que salvou, em meio 
século de actividade e nas condições mais dramáticas, trezentos 

náufragos de numerosas embarcações 

O Ttipeiro, revista men- 
sal de divilgação é cultura 

ao serviço da cidade. do 
Porto. e do seu, progresso, 
publicou, no seu número de 
Julho, o seguinte artigo de 

Jaime Ferreira, que pedimos 

vénia para transcrever, como 
nos cumpre: 

José . Rabumba: nasceu em 
Aveiro, na freguesia da Se- 
nhora da Glória, a 24 de Fe- 
vereiro de 1866, Conta 79 
anos, E' alto, forte, tem o 
rosto crsstado pelo sol e resi- 
de numa casa: modesta, embo- 
ra rodeada de confôrto, na 
Rua dos-Heróis de Africa, 145, 
com. vistas para o mar, na 
aprazível e luminosa Leça da 
Palmeira, tão admirada e can- 
tada pelo; enternecedor poeta 
António Nobre. Filho do ma- 
rítimo aveirense Manuel Ra- 
bumba; que: chegou a coman- 
dar vapores de cabotagem, êle 
pertence — por/ imperativo do 
coração e por direito edquiti- 
do durante anos consecutivos 
de luta “ao: serviço da húmas 
nidade— à «Nobre e Sempre 
Leal Cidade. Invicta», onde 
muitíssimas vezes' se eviden- 
ciou e mereceu louvoures e 
consagrações: 

O povo chama-lhe o Aveiro, 
e tu, leitor, se. passares por 
êle na rua e o reconheceres, 
tira: o chapéu, salida-o! com: 
respeito e aponta-o aos teus amigos, di- 
zendo, simplesmente: 4/1, vai zm herdil.. 
José-Rabumbaç o sdveiro, prestou ser- 

viços na Marinha de-Guerra, foi cabo de 
marnaCapitania de Leixõesve patrão 
de. vários salva-vidas. Agora, cansado, 

envelhecido, é uma relíquia glo- 
Pássa iosdiasa fazer pequenos 

trabalhos caseiros ou'a olhar; saúdosa- 
mente,. as. ondas. que afagam a nossa 
costa com. beijos: de espuma, enquanto 

  

pensa: Já estou pesado—pvejo pouco--mas!| 
se-fôr preciso ainda lá vou... 

O PRIMEIRO SALVAMENTO 

Terminados os estudos na escola pri- 
mária. brincava à beira dos canais, na- 
daveina: ria ou «desafiava» a impetuo- 
sidade das vagas na Praia da Costa Nova. 
A -vida.. cómoda, em terra firme, não o 
seduzia, Cresceu, fêzse homem, e na 
ocasião-própria-seguiu o exemplo-do pai; 
emj o-se-na-marinhe-mercante, Ao 
atingir a idade militar foi ás «sorteso, 
as «sortes» atiram-no para a Armada, e 
a' Armada fê-lo 1.º marinheiro da cor- 
veta Sagres, ancorada e apodrecida a 
impor respeito nas águas do Douro, 
próximo de Massarelos. 

O ano de 1892 estava no fim: Houve 
festa, e, na confusão de barcos a naves 
gar junto da corveta, caíu.um corpo ao 
rio De-todas-as-bôcas:saíram palavras 
de desespêro, e o-Rabumba,-perante a 
indecisão dos circunstantes, atirou-se à 
água e mergulhou até encontraro corpo, 

Mercê da sum coragem.evitou a morte 
de uma criança, concedendo-lhe.o Minis» 
tério do Reino, como galardão, uma 
carta na qual D. Carlesvelogiavase Tou- 
vava « o homem que tal meto praticara» 
Efectuou: o primeiro salvamento: noPorto 
há 52 anos—no Porto conquistou o pri- 

  

meiro louvor. Depois de licenceado na 
Armada, alistou-se na' Capitania de Lei- 
xões a-fim'de prosseguir a brilhante car- 
reira que lhe deu legitimodireito ao! 
uso-do colar de Cavaleiro da «Ordem Mi- 
litar da Tôrre e Espadas, «medalha de 
D.- Maria II», medalhas concedidas. por 
instituições oficiais de França e da-Ale- 
manha, medalhas de onro; deprata e 
de cobre do Instituto de Socorros a Nau- 
fragos, medalhas de prata e de ouro da 
Associação Humanitária de Matozinhoss 
-Lega, etc... 

O NOTÁVEL SALVAMENTO DOS 183 
OFICIAIS E P DO CRU- 

ZADOR «S. RAFAEL» 
O naufrágio do cruzador 1$. Rafael, 

ocorrido em 21 de Outubro de 1911, à 
entrada ide Vila do. Conde, emocionou'os 
portugueses; As péssimas condições do 
tempo» fazismo prever uma «calamidade, 
participando nossalvamento dos 183 ofi- 
ciais e praças os salva vidas de Leixões, 
das Cachinas e da Póvoa doVarzim: 
Acima de todos, durante oito horas an- 
gustiosas, em-que os-salvadores se esfor- 
qaram por elevar a esperança e a vida 
onde apenas parecia existir o desespêro 
e a morte, JoséRabumba. distinguiu-se 
pelo seu exemplo, coragem e valentia, 
merecendo do capitão de mar e guerra 
José da Cunha «Lima, no seu relatório 
oficial, o seguinte elógiox   

JOSÉ RABUMBA, «O AVEIRO» 

e;. é “raro “vercreúnidos num mesmo 
indivíduo, saber completo, coragem, ab 
negação, energia, decisão e o condão es- 
pecial: decve fazer obedecer cegamente 
pela tripulação que o acompanha, Este 
patrão, aproximando-se do S, Rafael, em 
volta do qual a rebentação era alterosa, 
e tendoa certeza deque uma vez largo o 
reboque e aproximado do cruzador não 
mais podia voltar ao-pé da rebocada, 
devido. à fórça do mar.e do vento, não 
vacilou um momento. Largou o reboque, 
foi: direito: ao eruzador, -e procurando 
um pouco de abrigo do costado, come- 
çou o salvamento, repetidas vezes inter- 
rompido pelas vagas grandes que co- 
briam tôóda a pôpa do S. Rafael, 

O relato terminou: assim $ 
aSe Este patrão tivesse vacilado um só 

momento e não se chegasse ao S. Rafael, 
outros barcos salva-vidas fariam o mes- 
mo, pois não creio que houvesse alguem 
que tentasse essa arriscada empreza, ven- 
do recuar êsse homem tão experimen- 
tado», 

Enquanto os pa/rões dos restantes sal- 
va-vidas recolheram, depois do seu exem- 
plo, apenas 54 homeas,-o José Rabumba 
salvou 129, em diversas sortidas, 

JOSÉ RABUMBA, SALVOU 82 NAU- 
FRAGOS DO «VERONESE> E DO 

«SILURIAN>, .. 
Desde o naufrágio do vapor Porto, 

em 1862, que não se registava, nas águas 
de Portugal, sinistro tão impressionante 
como o do Veronese, na madrugada de 
16 de Janeiro: de ' 1913, próximo da 
Boa-Nova 

As vagas alterosas que quebravam por 
entre os rechedos e açoutavam o costado 
do vapor pelo lado do mar, eram tão 
terríveis e tenebrosas que não permitiam 
R aproximação dos salva-vidas. A-pesar- 
disso, o Cego do Maio e o Douro cola- 
boraram no. salvamento, recolhendo o 
Rabumba, no último dos barcos, 52 
náufragos, 

Na manhã de 12 de Dezembro de 1914 
prestou, igualmente relevantes serviços; 
salvando, com risco da própria vida, os 
30 tripulantes do vapor inglês Silurian, 
encelhado na praia de Angeiras. 

...E GANHOU A «TORRE E ESPADA» 
NO NAUFRÁGIO DUM LUGRE 

DINAMARQUES 
O salvamento mais audacioso e arris- 

cado foi o dos tripulantes do lugre di- 
namarquês Je/ix, naufragado na praia, 
para onde o levou, a grande altura, a 
&orista» dé uma onda, Quem assistia, de 
terra, noo decorrer das manobras, via 
perdidas as esperanças: e impossível o 
regresso do pequeno barco. 

O «nosso» Jobo do mar saiu mais uma 
vez vitorioso, e o Govêrno da Repúbli- 
ca, por decreto de 30 de Junho dêsse 
ano, premiou a sua valentia, galardoan 
dow com o grau de-Cavaleiro da «Or- 
dem Militar da Tórre e Espada», À be- 
nemérita corporação dos-Bombeiros Vo- 
luntários de Matozinhos-Leça promoveu, 
em 18 de' Março de 1923, uma sessão 
solene efectuada no Pôsto de Desinfecção 
de Leixões, para: lhe oferecer as valio-     

sas insignias adquiridas por 
subscrição pública, Veio de 
Lisboa, propositadamente, pre- 
sidir no acto, o vice-almirante 
Iipácio de Brion, e, entre ou- 
tros, fizeram o elogio-do dese 
temido herói, o dr. Leonardo 
Coimbra, o causídico porluense 
dr. Mertins de Almeida e O 
tesoureiroda Fazenda Pública 
Eduardo de Azevedo, 

Na manhade 3 de Fevereiro 
de 1929, tentou recolher, na 
qualidade de patrão do salva- 
-vidas Pórto, os náufragos do 
vapor. alemão, Leister, Arros- 
tou com o temporal na barra 
do Douro, chegando a vaga a 
varrer, por duas vezes, o sal- 
va-vidas, 

Na tarde de 12 de Maio de 
1929 também à entrada da.bar- 
re do Douro, encalhou o vapor 
alemão Garss, Ao pretenderem 
socorrer Os naufregos, volta- 
ram-se dois salva-vidas, sendo 

umdêles—o Carvalho de Araújo 
—comandado pelo Aveiro, que 
ao demonstrar, mais uma vez, 

a sua bravora e o seu desin- 
terêsse pela vida, ia sendo 
vítima da revolta dos elemen- 
tos. O mar virou lhe a embar- 
cação, alguns dos seus compa- 
nheiros morreram,e êle, quam 
do três pescadores da Afurada 
O recolheram, estava lívido, sem 
fôrças, quási enregelado, em 
estado cataléptico, Para ava- 
liar o que fôram êsses mômen- 
tos angustiosos, basta ler a sin- 

tese que transcrevemos, recolhida das 
páginas de O Comércio do Porto; 

<O salva-vidas Porto, aos baldões das 
vagas, pretende aproximarsse do Gauss, 
Milhares de pessoas, no cais do Touro 
e da” Meia Laranja, assistem, emocio- 
nadas, às evoluções do barco, que 0 
mar, na sua agitação, ameaça fazer sub- 
mergir. Em breve o Pório, envolvido 
num enorme vagalhão, volta-se, lançando 
à água os seus tripulantes, Um pavoroso 
grito de angústia saiu das bôcas de cen» 
tenares de pobres mulheres que estacio- 
navam ao longo do Cabedêlo e da Foz, 
algumas das quais pertenciam aos náu- 
fragos. Estes, envolvidos nas ondas, lu- 
tam heróicamente, procurando atingir a 
praia. Unsatingizamena, e outros, sem 
fôrças, desapareceram na profundidade 
das águas. 

O Carvalho de Araújo tenta socorrer 
alguns náufragos, mas as vagas prepa- 
ram-lhe o mesmo trágieo fim, Num es- 
fôrço supremo, o Sairão do Carvalho de 
Araújo, o Aveiro, agarra-se ao mastro 
do salva-vidas. Mas as águas revoltas 
em breve dão-lhe destino idêntico ao do 
Pórto, voltando-o, Dezassete vidas lutam 
em pleno mar ensurecido, nadando esfor- 
çadamente, 

  

  

Os pescadores Armando Dias, António 
Biscaia e Dionísio da Silva Mar, da 
Afurada, trazem da água José Rabumba, 
o Aveiro, que vinha, quasi' moribundo, 
agarrado ao mastro da sua embarcação, 

Aqui ficam alguns capítulos principais 
da vida agitada, singular, do bondoso, 
heroico e simpático José Rabumba, 
o Aveiro; que vive com a pensão de 
oogoo mensais, na companhia da espo- 
sa amantíssima, D, Josquina Ermelinda 
Basílio, várias vezes condecorada pela 
assistência prestada a náufragos; da filha 
D. Maria Izabel Bazílio Rabumba e da 
sua nétinha Maria Pia Soares Rabumba, 
de 15 anos de idade. 

Percorrendo, com-os olhos; a sua ex» 

traordinária fôlha de serviços, sabe-se 
ter salvo cêrca de 300 vidas, arrancadas 
ao mar em condições puramente dramá- 
ticas; Portanto assenta bem naquele peis 
to heróico 'a venera da mui antiga e 
mui mobre «Ordem Militar de Valor, 
Lealdade e Méritov, que lhe dá as hon- 
ras de Oficial, quando ostenta o respec- 
tivo colar. 

Honrosas sobremaneira são estas 
referências- a um. cidadão. da .nossa 
terra e por isso as arquivamos nas 

colunas do Democrata, acompanhan- 

do o côro de quem as traçou. 

Em 1923 assistimos ás homena- 
gens prestadas a José Rabumba, em 
Matozinhos, com muitos aveirenses 
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ANO 88. 
Sábado, 18 de 

N.º 1909 
Agosto de 1945 

  

O Japão rendeu-se 
Era de prever, Depois dos estras 

gos e das vítimas causadas pela 

bomba atómica em duas cidades im» 
portantes e da ameaça de que a ter- 

ceirao seria lançada sôbre Tóquio, o 

Japão não hesitou — pediu a paz, 

terminando assim as hostilidades para 
alivio.de quantos .se acham cansados 

com tanta guerra, Esta, no Extremo 

Oriente, durou 3 anos e oito meses! 

DO cos 

E agora? Terá realmente, findado, 

de vez) a waior guerra mundial 

de que há memória na história do 

mundo? 
Vamos a ver, 
——e 

Novo barco 
Nos estaleiros da Gafanha foi, no 

dia 9, lançado à água mais um na» 
vio-motor destinado à pesca do ba= 

calhau, que recebeu o nome: de Lu- 
tador. 

E' propriedade duma emprêsa do 

Porto, 
lime 

“Serpiço de regas 
Tem sido deficiente nas ruas, de- 

vido, naturalmente, à falta de água. 

Também umas burrifadelas, no Jar- 
dim, emdias de concêrto, não seria 

desacertado, 

  

  

age 
Vida militar 

Reassumiu o comando do Regimen- 

to de Infantaria 10 o sr. coronel 
Maçãs Fernandes, que esteve a reger 

cadeira no Instituto de Altos Estudos 
Militares de Caxias. 

O ilustre; oficial, a quem cumpri- 

mentamos, deve, em breve, ser pro- 

movido a brigadeiro. 

VISADO PELA CENSURA 

Carreiras aéreas 

Têm prosseguido às segundas e 
sextas-feiras entre Lisboa e Espinho, 
devendo a inauguração oficial efec- 

tuar-se no dia 1 de Outubro, caso 
não ocorra qualquer impedimento, 

À viagem é feita numa hora e 
quinze minutos, saindo o avião da 
Portela. às 10 horas e de Espinho 
às 16. 
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Pétain 

O: Marechal da França, o heróide: 

Verdun, foi condenado à morte: pes 
los tribunais: do- sew país! —eis“ o 

resultado “do julgamento a. queso sas 

bmeteram “e “cuja: sentença, profefida 
ua madrugada: do dia 15, abalou - 
profundamente a “alma nacional des 

quea Marselhêsa é o expoente mão 
ximo, 

Conta-se, todavia, que“ o velho 
soldado não seja passado pelas 
armas, 

  

Hº Junta Autónoma 

O aspecto: desolador “que - oferece; 

na vazante, o braço de ria que atras 

vessa a cidade, além: dos: prejuizos 
que causa à navegação fluvial,vins 

cluindo ás lanchas que fazemas cars 
reiras entre esta cidade e S, Jacinto, 
leva-nos a pedir providências à Junta 
Autónoma da Ria e Barra, a quem 
compete, supomos nós, o serviço: de 

dragagens e a limpeza dos canais, 

Também chamamos a atenção do 
referido organismo para-o estado lase 
timoso a que chegou o canal de 'S, 

| Roque, cujo, abandôno tem causado 

reparos e censuras, que, por princí- 
| pio nenhum, desejamos perfilhar, 

  
  
  

categorisados, à frente dos quais o 

sr; governador civil, representantes 

da Camara Municipal, que se faziam 

acompanhar do seu rico estandarte, 

Recreio Artístico, do Sport Club Avei- 
rense e ainda. das corporações de 

bombeiros e de duas bandas de mú- 
sica, Foi há 22 anos, E então, des- 
crevendo o que se passou dentro do 

grande salão do Pósto de desinfec- 
ção, completamente cheio de convi- 

dados, vendo-se à direita da mesa 

da presidência, formada, uma fórça 

da Guarda Republicana e, à esquer- 
da, outra de Marinha, escrevemos 

na devida altura, ou seja depois de 
terem falado todos os oradores ins- 
critos, entre os quais o dr, Leonardo 

Coimbra: 
Pepe tcc aaa so tasas tar ç gs 

«Estamos chegados ao momento ia» 

discritível e único, O sr. Presidente 
(almirante Hipácio de Brion) levan- 

ta-se e com. voz. pausada, clara e 

forte; diz: Em nome do Govêrno da 
República Portuguesa vou colocar ao 
peito do patrão José Rabumba (o 
Aveiro) o colar de Cavaleiro da:Or- 
dem Militar da Torre e Espada com 
que acaba de ser agraciado. 

Segue-se a cerimónia, Às bandas 

rompem com o Hino Nacional; os ternos 

de corneteiros dos regimentos e corpo- 

rações de bombeiros entoam a mar- 

cha de continência; há vozes de co- 

mando ' que a multidão, electrisada, 

não deixa ouvir; apresentam-se ar- 

mas; batem-se palmas; erguem-se vis 

vas; aliram-se flores, A bandeira da 

nossa Câmara envolve o velho Aveiro 
e as das colectividades presentes in- 

clinam-se perante o herói que é abra: 
cado, beijado e levantado em triun- 

fo. A alegria e a comoção avassalam 

todos os corações. Não temos pala- 

vras — não as há quepossam: ree 
produzir o que os nossos olhos, ma» 
rejados. de lágrimas, viram. durante 

alguns minutos nêsse espaçoso re- 

cinto onde José Rabumba recebeu o 
justo: prémio dos seus assimalados 

serviços em prol da humanidade,» 

Foi isto há 22 anos, Felizmente 
ainda é vivo o Aveiro e ainda existe 
o Democrata para dizer à gente da 

suaterras não: esqueçamos José Ra- 

bumba, que de humilde se tornou 

grande. Olhemos o herói do mar 
com respeito, Carvemo-nos'à sua pas- 
sagem. 

  

  

O próximo número de “O Democrata, sai 
de 4 páginas e publicará um. artigo do dr. Al- 
berto Souto e outro de Pompeu Alvarenga. com! 
o título—“Evocação:retrospectiva-da amizade 
entre Viana e Aveiro,. 

Nova médica 
Uma filha do sr. Francisco: Antó- 

nio de Abreu, da próxima. vila de 
Ilhavo, formou-se, .êste anos em. mes 
decina, terminando. o seu. cursevcoms 
18 valores, 

E' a sr* D.Maria. Frederico à 
primeira. ilhavense, que dêste modu. 
se evidencia-no campo da. ciência.e . 
por isso, como vizinhos,  rejubilamos. 

com. o triunfo alcançado e tanto.ele= 

va a terra onde nasceu, 

-———— agem 

Benemerência 
De um anónimo recebemos 10800 

destinados aos pobres protegidos por 

êste jornal, | 
Os nossos agradecimentos, 

life 

Passeio de estudo: 
E nó 

No dia 26 do corrente os gráti- 
cos desta cidade e de todo o dis- 
trito, realizam um passeio ao Pôrto, 
afim de visitarem as oficinas dos jor 
nais diários e outras casas onde, 

decerto, colherão ensinamentos para 

a profissão que abraçaram, 

E" organizado pelo Sindicato dos 
Tipógrafos do Distrito, devendo. re- 
gressar no dia seguinte, 

  

cam 

As tabernas 
A exemplo do que se tem feito 

noutras terras, entendíamos que, em 

Aveiro, deviam ser substiluidas as 
portas de entrada para êsses estabe- 

lecimentos de forma a evitar-se cs 
olhares indiscretos do público, 

Têmos cá um mudêlo em sítio bem 
visível e bem central-—na Praça 14 
de Julho. 

——— pras ias —— 

ASSEMBLEIA DA BARRA 
a 

Mais: um baile, que-o mesmo é di- 

zer mais uma festa elegante se-reas 

lizacesta noite nos salões da Assems 
bleia devido. à iniciativa da sua. Dis 
recção, composta pelos srs, Egas Sal- 
gueiro, dr. António Peixinho, Américo 
Teixeira, dr. Alberto Soares Machado 

e dr; Joaquim: Henriques, 
Haverá entre a praia do Farol; a 

Costa Nova e esta. cidade um. servi- 
ço de camionetes a horas: marcadas, 

de forma a evitar-embaraços: ás: fas 
mílias que: tomem . parte: na alegre 
diversão,-que será abrilhantada por 
uma maguífica orquestra-jazz, 

O: Democrata, agradetendo: o con= 
vite, deseja que.a soirée decorra com 
o maior brilhantistuo, como-tem sus 
cedido.   
 



Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a st.” D. Ma- 

ria Madalena Fonseca, filha do sr. 

Antônio, Ferreira da Fonseca, e Os 

srs. Francisco. Augusto Duarte e An- 

tónio Calheiros, gerente da fitial da 

Wacuum Oil Company do Porto; 

amanhã, o sr. dr. José Vieira Game- 

tas, hábil clínico, e a menina Car- 

men de Melo Azevedo, filha do sr. 

Manuel Seabra de Azevedo, activo 

industrial em Sá da Bandeira (An- 
gola); no dia 20, a negociante Rosa 

Augusta de Custro, e a inocente He- 

lena. Maria, filha do sr. Luis Ber- 
nardo, ausente na Beira (Africa Orien- 

tal); em 21, ossrs, Jeremias Vicente 

Ferreira, Aurélio Martins Campos e 

Viriato Patrício do Bem; em 22, as 

meninas Alice Fernanda Pinto, filha 

do:sr. Alberto Vaz Pinto, 1º sar- 

gento de Cavalaria 5, e Dolores da 

Silva Soares, irma do sr. Armando 

da Silva. Afonso; a srº D. Joana 

Virgínia da Rocha e Cunha À. de 

Lemos, esposa do sr. dr. Rafael Amo- 

rim de Lemos, juiz de Direito em 

Mossâmedes, e o st. Artur Moreira 

de Almeida, filho do sr. Armando de 

Almeida e Silva; e em 23,05 s73. 

Arnaldo Estrêla dos Santos, acredi- 

tado comerciante, e Francisco dos 

Santos Silva, ausente no Rio de Ja- 
neiro (Brasil). 

Gente nova 

Em Coimbra, de onde é natural, 
deu à luz um menino, a srº D. Ma- 

ria Manuela dos Prazeres Cruz, es 
posa do srt. Abílio Pinto da Cruz, 

residente em Quintans. 
Parabens, 

Praias e termas 

Foi passar alguns dias a uma es- 
tância de repouso, tencionando regres- 
sar no fim do mês, o nosso amigo e 
esclarecido clinico dr. Humberto Lei- 
tão, que se fez acompanhar da es- 

posa e do filho Rogério, 
— Encontram-se com as familias: 

na Costa Nova, o st. José Rodrigues 
Madail e na Barra, o sr, Cesário 
da Graça e Melo. 

—Regressaram: de Caldelas, a 
sr.º D. Maria Madalena Fonseca e 
o nosso amigo Alfredo Estêves, di: 
rector do Banco Regional, e sua de- 
dicada esposa, e de Valadares, a sr.º 
D. Dilia Ferreira da Fonseca. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. 
Manuel Mendes Leite Machado e Ru- 
bens Simões da Silva, residentes em 
Lisboa; Manuel Dias dos Santos, de 
Requeixo e Alfredo de Oliveira, re- 
dactor de A Tradição, da Vila da 
Feira. 

— Também aqui se encontram, a 
passar alguns dias, a srº D. Laura 
Duarte, residente na capital, e o sr. 
João Costa, escriturário da Direcção 
de Estradas de Beja. 

Doentes 

Não tem passado bem de saúde a 
sr.º D. Maria Trancoso Magalhães, 
que por êsse motivo adicu a sua par- 

tida para a Costa-Nova. 
— Tendo também adoecido, deu en- 

trada no Hospital, a sr? D. Emilia 
dos Reis Ferreira, esposa do sr. Je- 

remias Vicente Ferreira. 
— Continuam a melhorar as espo- 

sas dos srs. José Robalo Lisboa Jú- 
nior e Severiano Ferreira Neves, pro- 
fessor em Esgueira. 

Desejamos-lhes completo restabele- 

cimento, 
> ———— o 

Sopa dos pobre 
Por intermédio do vereador sr, 

Francisco Pereira Lopes, foi recebida 

a quantia de 1.904$70 proveniente 
de uma subscrição aberta no Brasil 

pelo nosso patrício sr, Gonçalves de 
Oliveira, que contribuiu com 500 
cruzeiros, seguindo-se-lhe,no Rio Gran- 

de do Sul, os srs, João Rodrigues 
Branco, de Requeixo, com igual quan- 

tias Alvaro de Oliveira Ribeiro, com 

200 cruzeiros; José Luís da Rocha, 

de Agueda, 100 cruzeiros; Francisco 
José Lopes, de Felgueiras de Mon- 

corvo, 100; Torquato Pontes, da Pó- 

voa de Varzim, 100; Domingos Pe- 

reira, 100; Zozimo Magalhães Ma- 
chado, 10$00; Joaquim da Fonseca 
Morais, de Fermentões, 20800; Victor 
Gorla Filda, 50800; Félix de Oli- 
veira, 10800, e Máximo Dias de Me- 
lo; de Segadães, 50800, 

Bem hajam.   

E sr e ARA Aq 1 e EE ca 

“Gamardo, 
Grande vinho verde de LAFÕES 

Depositário: João Gonçalves da Vitória 

Aveiro — Aradas 

O DEMOCRATA 

SE Rai ES RR e q O o PR 2 
  

  

Garotices 
A Câmara acaba de obrigar os 

pais de uns tantos garotos que partiram, 

à pedrada, 15 vidros da Cantina Es- 
colar da Vera-Cruz, a entrar com o 
valor dêsse prejuizo, e está na dis- 

posição de continuar a agir no mes- 

mo sentido sem dó nem piedade. 

A nossa aprovação incondicional, 

E a propósite; quando se resol- 

verá a polícia a reprimir o foot ball 
nas ruas e nos largos e a dar caça 

aos que teem por habito riscar as 

paredes e as portas dos prédios? 

————— 

RUA DE S. SEBASTIÃO 
Esta artéria, depois que, o pavi- 

mento foi levantado para a canaliza- 
ção da água, ficou em péssimo esta- 

do e com a agravante de se enxergar 

em todo o comprimento montes de 

pedra e de terra encostados ás casas, 

Não está certo, 
a meme 

Correspondências 

Esgueira, 16 
Num torneio de tiro aos pombos, 

realizado na Mealhada, a que con- 
correram os melhores atiradores do 
centro do país e dois internacionais 

de Elvas—Picão Fernandes, pai e 

filho— obteve honrosas classificações 

o nosso conterrâneo Joaquim de Pi- 

nho, a quem foi atribuida a Taça 

Palace-Hotel e 1.500$00 em dinheiro. 
Regosijando-nos com o facto, ende- 

reçamos felicitações ao valoroso ati- 

rador. 

— Encontram-se entre nós, a pas- 
sar a estação calmosa, os srs. dr. 

Anselmo Taborda, juiz de Direito em 
Braga e esposa, e Luciano de Oli- 
veira, industrial de panificação na 

capital e família. 
—Passa o seu aniversário, na pró- 

xima quinta-feira, à esposa do nosso 

amigo Américo Ramalho. 

  

E 

O MILHO 
Numa sementeira de milho, 

feita em terra onde foi apli- 
cada a ACTIVINA, obteve-se a 
média de 4/5 maçarocas por 
pé, havendo porém, alguns pés 
extraordinárismente desenvol- 
vidos e donde brotaram 8/9 
enormes maçgarocas. Quem de- 
sejar constatar a veracidade 
pode dirigir-se à Estrada de 
Bemfica, 491 —Lisboa. 

Para informações: 

Cruz & Peralta, L.da — Quintans. 
RR 

Dr. Humberto Geifio 
Suspendeu a clínica, tem= 
porâriamente, devendo-a 

retomar em 1 de Setembro. 

  

  

     
  

COLÉGIO D. PEDRO V 
Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO 

CUPSOS: LICEAL-[.º E 2,º CICLOS — ELEMENTAR E COMPLE- 

1 MENTAR DO COMÉRCIO E ADMISSÃO AQ INSTITUTO. 
  

   Encontram-se desde já abertas as mafrículas 

  
  

“A ECONÔMIOCA,, 
  

  

VASCO DE PINHO 
Mobíliascompletas e avul 
so. Passadeiras, tapetes, 
carpetes e estampas, etc. 

ad 

Executa todos os trabalhos 
de marcenaria e poli- 

mento 

Ed 
Restaurações em móveis an- 

tigos e modernos, 

  

  

Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra 

=AVEIRO = 
  
  

Menina 

Precisa-se, de 20 a 25 anos, com 
o curso comercial. Ordenado 400800, 

Dirigir resposta a Y. X. — Redacção 

dêste jornal. 

Broves noções para evitar 
as doenças 6 

Recuperar a saúde. 
por José Peralta — uma inte- 

ressante brochura ilustrada, 
Preço 5$00, Pelo correio 5820, 

Depositária 

A BOLSA DO LIVRO 

P. de D. João da Câmara, 4-4.º (Tel, 28470) 

LISBOA 

  

  

Empregado 
Aceita-se com prática de fa- 

zendas e curso comercial, Ida- 
de 21 a 25 anos. 

Apartado 15. 

Estância de Vale da Mó 
(A'gua bicarbonatada férrea) 

Aberta de 1 de Junho a 30 de Setembro 
CLIMA DE ALTITUDE 

ESTANCIA de CURA e REPOUSO 

PENSÃO MONTANA 
(nova gerência) 

Informações: 

EMPRÊSA ÁGUAS DE VALE DA MÓ 
ANADIA 

     

    
   

  

ÉDITOS 

Doutor Alvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 

Tendo D, Augusta Butler 
Elerperk. dos Reis, de Aveiro, 
requerido a esta Câmara auto- 
rização para trasladar do ja- 
zigo n.º 38, do Cemitério Cen- 
tral, desta cidade, para o ja- 
zigo que mandou construir na 
sepultura n.º 915, do mesmo 
cemitério, os cadáveres de Dr. 
André dos Reis, falecido em 
h de Fevereiro de 1945, de Ana 
kmilia Serrão Butler Elerperk, 
falecida em 15 de Janeiro de 
1934 e de Adolfo Butler Eler- 
perk, falecido em 5 de Junho 
de 1918, são, pelo presente, 
convidadas todas as pessoas, 
que se julguem no direito de 
o fazer, a apresentarem, no 
praso de vinte dias, a contar 
da 2.º e ultima publicação dês- 
te em qualquer dos jornais 
desta cidade, as suas recla- 
mações por escrito contra a 
mesma trasladação. 

E para constar se passou O 
presente 6 outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos e do cos- 
tume. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
10 de Agosto de 1945. E eu, 
Virgílio da Conceição Veiga, 
aspirante de Secretaria da Cà- 
mara Municipal de Aveiro, sere 
vindo de Chefe da Secretaria, 
que o subcrevi. 

O Presidenta da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO 

Empregado 
novo e apresentável, precisa-se pata 

trabalhar com vinhos, na região de 

Aveiro, Exigem-se referências, Dirigir 
a esta Redacção. 

Agência Sunerária 
ques DE cm 

Figueira «& Saralva 

Urnas, corôas, cêra, armações, etc. 

Dirigir a Bbílio Figueira, na OLIVEI- 
RINHA ou a Joaquim Saraiva 

  

  

  

  

  

  

em MAMODEIRO. 

com 5 divisões, ven- 
Casa de-se na Rua das 
Velas, próximo ao Rossio, Tratar na 

Rua Abel Ribeiro, 24, 
  

Empregado para escritório 
Oferece-se. Nesta Redecção se diz 

  

  

  

Máquinas de costura f 
suecas 

da melhor qualidade 

A pedal e à 

electricidade | 

  

Carro para doentes 
Vende-se montado em 3 rodas de 

bicicleta, em bom estado, Dirigir a 

José Ferreira Pinto—Agueda. 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR. DIAS DA COSTA CANDAL 
Médico especialista qualificado pela 

Ordem dos Médicos, 
Ex chefe de Serviço de Oftalmologia 

do Hospital do Faial 

Retoma a clínica em 20 
de Agosto 

Consultas todos os dias das 
10 ás 12 e das 14 ás 16 h. 

Avenida Dr. L. Peixinho (Tel. 206) 

LPEIRO 

  

    
  
  

Escola Agricola da Bairrada 
Vai abrir no mês de Outubro, em Oiã, concelho de 

Oliveira do Bairro, recebendo- se desde já inscrições. 

Como o nome deixa supór, habilita para o Curso Mé- 

dio Agrícola formação de regentes agricolas—e para a 
admissão ao Instituto Superior de Agronomia e Medi- 
cina Veterenária. 

     
   

    

    

  

  
EM EXPOSIÇÃO NOS 

Distribuldores exclusivos para É 
o distrito de Avelro 

ARTUR SUGENA 
DE MATOS & 6. L.': 

AVENIDA DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 300-1.º 

AVEIRO 
o SE NPESASEAA 

Agentes em todo 0 distrito         HUSOVA 
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América, Bras, Miriia O VEnocum 
Passaportes e documentos 

Venda de passagens em 4.º, 2.º e 3.º classes 

Via marítima e aerea 

Agência Vizinho, fundada em 1900 
Largo do Oitão, (Telefone 7) “ILHAVO 

Casa Vizinho, Irmãos & Filhos 

  
 


	249_1945_08_18_00_38_1902_0001
	249_1945_08_18_00_38_1902_0002

